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SINOPSE.- Foram realizados experimentos com as folhas verdes recém-colhidas de talos es-
branquiçados e arroxeados e com as folhas dessecadas de fiemos cornmunis L., procedentes 
do Estado do Rio de Janeiro, administradas por via oral a 25 bovinos jovens desmamados, 
variando as quantidades e as épocas do ano. No Estado do Ceará foram realizados adicio-
nalmente experimentos em 12 bovinos com as folhas verdes recém-colhidas e as folhas 
murchas quentes, deixadas uma hora no sol. 

Não houve diferença na toxidez entre as folhas de talo esbranquiçado e as de talo arro-
xeado de R. cornrntsnis, entre as do Estado do Rio de Janeiro e as do Ceará, e também não 
entre as folhas murchas quentes e as folhas verdes recém-colhidas. A dose de 20 g/kg 
das folhas causou a morte em 8 de 12 bovinos; quantidades de 10 a 12,9 g/k, adminis-
tradas a 11 bovinos, causaram a morte de somente um deles, um que tinha ingerido 10 g/kg. 
A planta não mostrou efeito acumulativo, mas há indicação de desenvolvimento de pequena 
tolerância à ingestão da planta. As folhas dessecadas coletadas até 19 semanas antes de 
sua administração e guardadas em temperatura ambiente, perderam aproximadamente me-
tade de sua toxidez. 

Os principais sintomas de intoxicação nos bovinos pelas folhas de R. colnmunis, em todos 
os experimentos, foram de ordem neuromuscular. Foram observados desequilíbrio no andar, 
necessidade de se deitar após curta marcha, dificuldades ao deitar, tremores musculares, 
sialorréia, movimentos vazios de mastigação, eructação excessiva, recuperação ou morte 
rápidas. Os primeiros sintomas apareceram entre 3 e 6 horas após a ingestão da planta. 
Nos casos de sobrevivência, os sintomas perduraram por 2 a 10 horas; entre a administra-
ção da planta e a recuperação dos animais o prazo máximo foi de 13 horas. Nos casos de 
morte, a duração dos sintomas de intoxicação era de 2 a 15 horas; entre a administração 
da planta e a morte dos animais decorreram 5 a 20 horas. Os achados de necropsia nos 11 
bovinos que morreram nos experimentos foram praticamente negativos e os histopatoló-
gicos consistiram em leve a acentuada degeneração hidrópico-vacuolar no fígado. 

Os sintomas neuromusculares observados nestes experimentos com as folhas de B. com-
munis indicam que o princípio tóxico é diferente da ricina, responsável pela toxicidade das 
sementes, que causam um quadro gastrintestinal. 
Palacras chaves adicionais para índice: plantas tóxicas, intoxicação por planta, mamona, 
carrapateira. 

In rnonuç ÃO 
Referências sobre a toxidez de Ricmnus com,nunis L. são 
encontradas tanto na literatura brasileira (Alvini-Carnei-
ro 1945, Andrade & Mattos 1968, Braga 1960, lloehne 
1939, Mors & Rizzini 1966, Torres & Fernandes 1941) 
como na de outros países, podendo ser vistas na maioria 
dos livros sobre plantas tóxicas ou trabalhos que tratam 
do assunto (Arnold 1944, Bicrbaum 1906, Blohm 1962, 
Clarke 1947, Clarke & Clarke 1967, Connor 1951, Cor-
nevin 1898, Curasson 1942, Forsyth 1954, Cardner & 
Bennetts 1958, Cates 1930, Kingsbury 1964, Long 1924, 
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a Veterinário da Seção de Anatomia Patológica do Tnstituto 
de Pesquisas Agrupecuárias do Centro-Sul (IPEACS), EMBRA-
FÂ/RJ. 1Cm 47, Rio de Janeiro, GB, ZC-26, e bolsista do Coa-
selho Nacional de Pe,quisas (CNPq 7117/68 e 7114/68). 
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Miessner 1909, Muenscher 1951, Oakes & Butcher 1962, 
Pamrnel 1911, Radeleff 1964, Rosenherger et ai. 1970, 
Schmutz et ai. 1968, Smith & Jones 1966, Steyn 1934, 
Stillmark 1889, Verdcourt & Trump 1969, Vülker 1950, 
Watt & Breyer-Brandwijk 1962, Webb 1948). Todos 
esses autores se ocupam da toxidez das sementes, que 
contêm ricina, uma toxalbumina, grupo de substâncias 
tóxicas das mais ativas que se conhecem. Ao contrário, 
sobre a eventual toxidez das folhas, os dados são escas-
sos, vagos e contraditórios. 

Torres e Fernandes (1941) dizem que não procede a 
crença de que as folhas de R. communis são tóxicas, 
nem verdes, nem murchas, e que somente as sementes 
são tóxicas. Braga (1960) diz que as folhas verdes são 
forrageiras, porém, murchas provocariam meteorismo. 
Andrade e Mattos (1968) dizem que as sementes con-
têm a ricina em maior concentração do que as outras 
partes da planta. 

Stillmark (1889) menciona que na literatura antiga é 
dito que as folhas de R. comrzaunis podem cansar into-
xicação. Cornevin (1898) afirma que o princípio tóxico 
está presente em todas as partes da planta, e que so-
mente não são nocivos o caule e a raiz antes do apa- 
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recimento das folhas. De acordo com Ewart (1909). 
na India as folhas e• a torta são dadas ao gado mistu-
radas com os outros alimentos na suposição que au-
mentarim a produção de leite. 

Steyn (1934) não observou efeito nocivo em coelhos 
pela administração de 60 g das folhas frescas de R. com-
munia 

Connor (1951) diz que as sementes de R. coinmuni.s 
são mais tóxicas que as folhas, mas que, no entanto, 
as intoxicações em gado podem ser atribuidas a ambas. 
Diz ainda que um alcalóide de leve toxicidade tem sido 
isolado das folhas. Muenscher (1951) escreve que todas 
as partes, mas particularmente as sementes, são tóxicas 
para seres humanos, bovinos, eqüinos, ovinos, suínos e 
aves, Blohm (1962) informa que um alcalóide, não 
muito tóxico, ricinina, tem sido isolado das sementes, 
brotos e das folhas. Oakes e Butcher (1962) mencionam 
que experimentos realizr4os em aves indicam que todas 
as partes da planta são tóxicas, mas que as sementes são 
as mais tóxicas. Watt e Breyer-Brandwijk (1962) infor-
mam que todas ns partes da planta são tóxicas, mas 
especialmente a semente, e que da folha tem sido iso-
lada ricinina, uma substância cristaliana nitrogenada, 
substância que existe, além da ricina, também na semen-
te. Kingsbury (1964) afirma que são tóxicas as sementes, 
a torta e, num grau menor, as folhas. Radeleff (1964) 
diz que todas as partes da planta contêm a ricina, 
porém, as sementes são pa;ticnlarmente ricas nesta subs-
tância. Schmutz ei ai. (1968) dizem que as sementes, 
o resíduo e, num grau menor, as folhas da planta são 
muito tóxicas a todos os animais domésticos e ao homem. 
Verdcourt e Trump (1969) dizem que intoxicações no 
homem, em ovinos, eqüídeos, bovinos, porcinos e aves 
têm sido assinaladas na maior parte do mundo devido & 
ingestão de sementes e folhas de R. communis. Dizem 
que todas as partes da planta são tóxicas, e que além da 
ricína presente no resíduo das sementes, das folhas tem 
sido isolado um alcalóide cristalino levemente tóxico, a 
ricinina. Rosenberger ei ai. (1970) dizem que todas as 
partes da planta, mas principalmente a semente, contêm 
ricina, em quantidades variáveis. 

Os únicos dados experimentais com as folhas de R. 
communis em bovinos são os de Canella et ai. (1966). 
Esses experimentas, com folhas frescas e murchas, 
realizados em cinco bovinos no Estado do Ceará, re-
sultaram negativos. As folhas foram administradas na 
proporção de 11,1 a 20 g/kg por dia durante um a 
cinco dias, e as folhas murchas na proporção de 11,1 a 
17,4 g/kg por dia também durante um a cinco dias. 

Em virtude de ser R. cammunis uma das plantas mais 
comumente e insistentemente apontadas como tóxicas 
para bovinos devido à ingestão de suas folhas, princt-
palmente no nordeste do Brasil, foram realizados os ex-
perimentos relatados no presente trabalho. - 

MATERIAL Z MáTODOS 
Foram administradas, no Estado do Rio de Janeiro, por 
via oral, dadas com a mão dentro da boca do ammal, 
folhas, sem os talos, de flicinus communls L. (Fig. 1), 
a 25 bovinos desmamados, com um a dois anos de idade. 

As folhas procediam de um terreno atrás do estábulo, 
por õnde escorria água com esterco, de granja leiteira no 
Municipio de Jtaguaí. - 

Neste local existiam plantas que têm o caule esbran-
quiçado e outras que têm o caule ligeiramente arroxeado. 
O primeiro experimento (Quadro 1) foi feito com a 
mistura das folhas dos dois tipos. Os demais experimen-
tas foram féitos sempre simultaneamente em dois bovi- 
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nos administrando-se a um animal as folhas de talo es-
branquiçado, a outro animal as folhas de talo arroxeado, 
nas mesmas quantidades. 

Foram feitos experimentos sobretudo com as folhas 
verdes recém-coletadas, mas também com as folhas des-
secadas ao ar livre coletadas até 19 semanas antes de 
sua administração e guardadas em meio ambiente. Os 
experimentos foram realizados com folhas coletadas em 
maio, setembro e dezembro, para determinar a quanti-
dade que causa a morte e se há variação na toxidez da 
planta durante o ano; nesses experimentos cada animal 
sempre recebia a planta somente uma única vez. 

Foram feitos ainda experimentos em que dois bovinos, 
sempre os mesmos, recebiam cada semana, durante 10 
semanas, uma quantidade que correspondia a um quarto 
da dose que quase sempre causou a morte dos bovinos 
nos experimentas supramencionados. Na semana seguinte, 
após a décima administração, esta dose foi dobrada e na 
outra, redobrada; ao mesmo tempo a planta era admi-
nistrada nas mesmas quantidades a animais de controle. 
A finalidade dessa série foi verificar se as folhas têm 
efeito acumulativo, ou se o animal adquire imunidade 
ou tolerância após repetidas ingestões das folhas em 
quantidades subletais. 

Adicionalmente a esses experimentas realizados no Es-
tado do Rio de Janeiro, foram feitos 12 experimentas no 
nordeste, em Fortaleza, Ceará. Esses foram executados 
nos meses de fevereiro e março, período que correspon-
de ao início da época das chuvas, e setembro, epoca de 
seca. Além de se fazer experimentos com as folhas ver-
des recém-colhidas, de tala esbranquiçado, foram feitas 

F.G. 1. Ricinus communis L. (",nanzona", "canapateira") 
em ftutificaçdo. 
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paralelamente experimentos no Ceará em que ás mesmas 
quantidades das folhas, porém murchas e quentes, eram 
administradas; isto devido à crença generalizada no nor-
deste de que as folhas seriam perigosas somente (ou 
mais) nesse estado. Para isto as folhas eram deixadas 
durante uma hora ao sol, imediatamente antes de sua 
administração aos bovinos. Todos os pesos indicados para 
as folhas murchas quentes são os das folhas recém-colhi-
das antes de terem sido colocadas ao sol. 

Os animais de experimentação eram mantidos em re-
cintos individuais, com água à vontade, sendo o consumo 
de ração e forragem controlado. Os bovinos foram exami-
nados antes e durante o experimento, com tomada de 
temperatura, auscultação do coração, pulmão e rúmen, 
dando-se atenção especial a manifestações neuromuscula-
res, para cuja melhor observação os animais eram movi-
mentados. 

Em casos de morte foi feita imediatamente a necrop-
sia, complementada por exames histopatológicos de frag-  
mentos dos órgãos das cavidades torácica e abdominal, 
bem como do sistema nervoso central. Esses fragmentos 
eram fixados em formol a 10% e corados pela hematoxili-
na-eosina; fragmentos de fígado, após corte de congela-
ção, foram tratados pelo Sudan III. 

RESULTADOS 

Os principais dados sobre os nossos experimentos com as 
folhas de Ricinu.s cornmcmnis em bovinos são apresentados 
nos Quadros 1 a 4. - 

Os sintomas de intoxicação e a sua evolução foram 
muito semelhantes, variando somente em intensidzde, em 
todos os 26 animais em que foram observados, nos Esta-
dos do Rio de Janeiro e do Ceará, e tanto nos Que ti-
nham recebido as folhas verdes recém-colhidas e as mur-
chas quentes como nos que tinham ingerido as folhas 
dessecadas. Eles podem ser descritos da seguinte manei-
ra: poucas horas após a ingestão das folhas (3 a 6 ho-
ras) o animal, deitado em decúbito esternal, apresentava 
sialorréia, fazia movimentos vazios de mastigação, com a  

boca semi-aberta. Tocado, levantava, mas ao ser levado 
para fora do boz e obrigado a dar uma pequena volta, 
notava-se instabilidade do trem posterior; quando for-
çado a andar mais, relutava ou então não andava mais; 
depois, continuando a ser tocado, o animal cada vez an-
dava com mais relutância, até simplesmente não mais 
andar. Começava então a farejar o chão, urinava, amea-
çava deitar-se, mas sem coragem para tal; começavam 
tremores musculares no trem posterior; finalmente dei-
tava-se, no começo ajoelhando-se, às vezes sem muito con-
trole, batendo com e queixo no chão; depois abaixava 
lentamente o trem posterior, com fortes tremores mus-
culares, no final deixando-se cair, ficando deitado em po-
sição esternal. Se tocado imediatamente após, o animal 
não se levantava logo, mas só depois de algum repouso. 
Uma vez em pé, andava uns 20 ou 30 metros, deitando-
se de novo da mesma maneira como descrito acima. Cada 
vez ficava deitado por mais tempo. Às vezes havia eruc-
tações fortes e em excesso. havia sialorréia acentuada e 
movimentos vazios de mastigação, com a boca semi-aber-
ta; às vezes tremores da cabeça. Ruídos, mesmo súbitos, 
não afetavam os animais neste estado. Nos casos de so-
brevivência, esses sintomas perduravam por 2 a 10 ho-
ras, ficando cada vez mais leves, a ponto de, no má-
ximo em 13 horas após a administração da planta, o 
animal se achar completamente recuperado. Nos casos de 
morte, os sintomas se agravavam, e no final o animal de 
repente fazia tentativas inúteis de se levantar, agitando 
a cabeça e as pernas, às vezes gemia durante alguns mi-
nutos, e depois caía em decúbito lateral fazendo fortes 
movimentos de pedalagem, que diminuíam progressiva-
mente. Exame clínico revelava taquicardia e arritmia nos 
batimentos cardíacos, respiração superficial, boca ligei-
ramente aberta, com lábios repuxados, sial6rréia forte. 
Parada cardíaca. Do momento em que o animal se dei-
tava em decúbito lateral até a morte, o prazo variou de 
25 minutos a 1 hora e 40 minutos. Neste prazo havia 
às vezes aparecimento de leve timpanismo. A duração 
dos sintomas de intoxicação nos casos de morte foi de 
2 a 15 horas, e desde a ingestáo da planta até a morte 
o prazo variou de 5 a 20 horas. 

QVÀDRO 1. Experimento, com as folhas verdes recém-colhidas de Rioinus communis em bovinos, realizados - 	 no Estado do Rio de Janeiro 

Início Animal Bovino Planta ad,nini,trada dos recuperado 
sintomas Durado spós Morte Mat. 

apó, dos inge,tlo após histopatol. Quan- Coletada a Sintomas ingestlo sintomas, da adm, reg. N.'- Peso Variedade tidade Dose admini,- da em planta, em SA? (lcg) (g) (gfkg) trada planta, horas em horas em em hora, 
hora, 

2903 158 roxa e 6.300 34,0 4.5.71 +++ ah 4h - 7h 20.219 branca 
2902 155 branca 2.000 12,9 5. 5.71 + 6 h 2h 9 h - — 2905 155 roxa 2.000 12,9 5. 5.71 + 5 li 5h 10h - — 2811 156 branca 2.000 12,8 12. 5.71 e.,. - - — — - 2906 161 branca 1.000 6,2 II. 5.71 (-1-) 5 h 4 h 9 h - - 2727 142 roxa 1.000 7,0 11. 	5.71 ,.,. - - - - - 2955 132 branca 2.640 20,0 22. 9.71 +++ 3h 10h 13 h - - 2956 142 roxa 2.840 20,0 22. 9.71 +++ 3h 5h - 8h 20.437 2952 112 branca 1.120 10,0 29. 9.71 +++ 5 b 6 h 11 h - - 2953 112 roxa 1.120 10,0 29. 9.71 +++ 6 h 15 h - 21 h 20.443 3064 140 branca 1.400 10,0 15.12.71 ,.,. — - — - - 3057 145 roxa 1.450 10,0 15.12.71  2901 141 branca 2.820 20,0 22.12.71 ++± 3 h 6 h — 9h 20.540 3062 182 roxa 3.640 20,0 22.12.71 +++ 3 h 8 h - 11 b 20.539 

+ + + sintoma, acentuados, + + sintoma, moderados, + sintoma, leve,, (+) ,intoma, di,creto,, .s. sem sintoma,. 
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QUADRo 2. Experimentas com as folhas verdes recém-colhidas de Ricinus communis em bovinos. 
Administrações repet idas nos mesmos animais, realizados no Estado da Rio de Janeiro 

Intaio Anima! 
BOVInO Planta administrada dos recuperado 

sintomas Duraçlo após Morte Mat. 
após dos ing,stlo após histopatol. 

Quao- Coletada e 	Sintomas ingeatao sintomas, da adm., reg. 
N. 	Peso Variedade 	tidade Dose adcniois. da em planta, em SA? 

(kg) (g) (g/kg) traia planta, horas em horas 
em era horas 

horas 

2954 90 branca 450 5,0 6.10.71 e.s - - - 	- 
• a a a 13.10.71 es. - - 	- 

20.10.71 as. - - - 	- 
27.10.71 es. - - - 	- 

a a a a 3.11.71 es. - - - 
• 10.11.71  
» a a a 17,11.71 s.s. - - - 
• a 24.11.71 a,». - - - 	- 
• a a a 1.12.71 es. - - - 
3 a a a 8.12.71  
• a a 000 10,0 15.12.71 se. - - - 
• a a 1.800 20,0 22.12.71 +4' 4h 5h Oh 	- 

2951 II? roxa 560 5,0 6.10.71 (+) 6 h 6 h 12 h 	- 
a a a 13.10.71 $e. - - - 	- 

a a a a 20.10.71 es. - - 	- 
• 120 a 600 27.10.71 se, - - - 	- 
• 5 5 3.11.71 5.8.  

10.11,71 as. - - - 	- 
17.11.71  

a a a 24.11.71 as, - - - 	- 
a a a a 1.12.71 as. - - - 	- 

8.12.71 5.5. - - - 	- 
a 1200 10,0 15.12.71 se. - - 	- 

2.400 20.0 22.12.71 +4+ 3h Oh 12h 	- 

• + +4 eintomas acentuados, + + sintomas moderados, + sintomas leves, ('4) sintomas discretos, 	s. e. sem sintomas. 

Qoanseo 3. Experisnentos cora, as folisas dessecada., de flicinus communis eira bovinos, realizados rio 
Estado do Rio de Janeiro 

Bovino Planta administrada Animal 
inicio dos recupe- Morte 

Corresp,ndencia sintomas Durado rado após MM. his. 
Planta dessecada com a planta , 	, Sintomas após in- do» em- após in- adio.,. topatol. 

Peso recém-colhida Coletada Admiras. gestlo da tomas, gestao da em reg. SÃ? 
N.e (lcg) Variedade era trada planta, em horas planta, horas 

Quantidade Dose Quantidade Dose em em horas em horas 
(g) (gfkg) (e) 	(g/kg) 

3052 200 branca 500 2.5 2.000 	10,0 22.9.71 10.11,71 es.' - - - - - 
3053 175 . 	roxa 437,3 2,5 1.750 	10,0 22.9,71 10.11.71 es. - - - - - 
3066 131 branca 635 5,0 2.640 	20,0 29.12.71 15.2,72 (4) 6 6 12 - - 
3067 137 roaa 685 5,0 2.740 	0,0 29.12.71 15.2,72 (.f.) 3 2 7 - - 
3337 91 roxa 455 5,0 1.820 	20,0 29.12.71 11.5.72 . 	4+ 5 7 12 - 
3051 147 . 	hranca 1.125 7,5 4.410 	30,0 29.12.71 19.4.72 s.s. 	"' - - - - - 
3336 92 roxa 690 7,3 2.760 	30,0 29.12.71 3.5.72 ' 	4 2 - 6 20.717 

3071 90 branca 738 8,2 2.952 	32,8 29.12.71 27.4.72 4+4 3 4 7 - - 
3070 95 roxa 779 8,2 3.116 	32,8 29.12.71 26.4.72 + 4 2 6 - 

+ + + sintomas acentuados, + + sintomas moderados, + sintomas leves, (+) sintomas discretos, e.». sem sintomas. 
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QUADRO 4. Ezperimentos com as folhas de Ricinus comtnunis em bovinos, realizados no Estado do Ceará 

Inicio Animal 
Bovino - 	rianta administrwla dos recuperado 

Sintomas sintomas Durado após Morta Mat. 
após dos ingestao após histopatol. Quan- Cotetada e ingest3o sintomas, da adm., reg. N.' 	Peso Variedade 	tidade Dose adminis- da em planta, em SAP 

(kg) (5) (g/kg) trada planta, horas em horas 
em eia horas 

horas 

Coa, as folhas verdes recém-colhidas 

3469 	68 	bratua 	680 10 27.2.73 - - - 	- - 
3471 	78 	e 	1.560 20 28.2.73 +++ 3 2 - 	5 21.040 
3473 	153 	 • 	3.060 20 1.3.73 +++ 5 5 10 	- - 
3475 	116 	 1 	 2.320 20 2.3,73 +++ 4 2 6 	- - 
3477 	120 	 1.200 10 12.9.73 5.5. - - - 	- - 
3479 	100 	 2.000 20 13.9.73 +-I-+ 3 5 - 	8 21.333 

Com as folhas murchas quentes 
3470 	56 	branca 	560 10 27.2.73  
3472 	68 	 1 	 1.360 20 28.2.73 +++ 3 2 - 	5 21.041 
3474 	85 	 e 	1,700 20 1.3.73 +++ 6 6 - 	12 21.042 
3476 	117 	 • 	2.340 20 2.3.73 ++ -f- 3 7 10 	- - 
3478 	110 	 • 	1.100 10 12.9.73 es. - - - 	- - 
3480 	120 	 • 	2.400 20 13.9.73 +'f- + 3 11 - 	14 21.334 

++ sintomas acentuados, ++ sintomas moderados, + sintomas leves, (+) sintomas discretos, sa. sem sintomas 

Nesses experimentos morreram 11 bovinos. À necropsia 
constatou-se apenas que as glândulas salivares submaxi-
lares dos bovinos 2903 e 2956 tinham a superfície de 
corte excessivamente úmida. No rúmen não se conseguia 
identificar as folhas da planta administrada. Os exames 
histopatológicos revelaram degeneração hidrópico-vacuo-
lar das células hepáticas centrolobulares, de grau leve 
nos bovinos 2901, 2953, 3062, 3479 e 3480, de grau 
moderado no bovino 2956 e de grau acentuado no bo-
vino .  3474, uma degeneração hidrópico-vacuolar difusa 
das células hepáticas era grau acentuado no bovino 
3336, em grau leve no bovino 3471, e ausência de lesões 
nos bovinos 2903 e 3472. 

DiscussXo E CoNcLusõEs 

Em nossos experimentos as folhas de Rkinus communis 
se revelaram tóxicas para bovinos. Nos experimentos rea-
lizados no Estado do Rio de Janeiro foi demonstrado que 
não há diferença na toxidez entre ns folhas de talo es-
branquiçado e as de talo arroxeado. Os bovinos 2956 e 
2953 morreram após terem recebido, respectivamente, 20 
e, 10 g/kg das folhas de talo arroxeado, e os bovinos 
295 e 2952 que receberam as mesmas quantidades 
dá' folha de talo esbranquiçado, se bem que não morre-
ram, adoeceram gravemente. Em outra época, os bovi-
nos 2901 e 3062, que receberam 20 g/kg, um as folhas 
de talo esbranquiçado, o outro as de talo arroxeado, 
ambos morreram com semelhante quadro de intoxicação. 

A dose das folhas verdes recém-colhidas que causou a 
morte em três (bov. 2956, 2901, 3062) de quatro bovi-
nos foi de 20 g/kg. Somente uma vez, em oito experi-
mentos realizados, quantidade menor, 10 g/kg, também 
causou a morte de um animal (bov. 2953). Houve uma 
pequena variação na toxidez da planta durante o ano. 
Em setembro, na época de seca, ela se mostmu um pou- 

co mais tóxica do que em dezembro e maio, época de 
chuva e início da seca, respectivamente. Enquanto 
que no mês de setembro 10 g/kg causaram o apareci-
mento de sintomas acentuados e até a morte, de um 
bovino (bov. 2953), em maio quantidades até um pouco 
maiores (12,8 g/lcg e 12,9 g/kg) não causaram sintomas 
ou produziram apenas sintomas leves, e em dezembro, 
10 g/kg, também não provocaram sintomas. 

A planta não mostrou efeito acumulativo, pois em dez 
semanas consecutivas os bovinos 2954 e 2951 receberam 
um total de 50 g/kg das folhas de talo esbranquiçado 
e arroxeado respectivamente, sem mostrar o menor sinal 
de intoxicação. Ao contrário, houve indícios de que esses 
bovinos tenham desenvolvido pequena tolerância à in-
gestão da folha, pois enquanto os dois animais de con-
trole que receberam 20 g/kg das folhas de talo esbran-
quiçado e arroxeado morreram, esses dois bovinos sobre-
viveram, se bem que adoeceram, sendo que o bovino 
2951 até gravemente. 

As folhas dessecadas coletadas até 19 semanas nntes 
de sua administração e guardadas em meio ambiente 
perderam aproximadamente a metade de sua toxidez, 
produzindo o mesmo quadro de intoxicação que as folhas 
verdes recém-colhidas. 

Não houve diferença apreciável na toxidez entre 
as folhas de R. communis do Estado do Rio de Janeiro 
e as do Ceará. No Ceará, os quatro bovinos que recebe-
ram 10 g!kg das folhas verdes recém-colhidas não mos-
traram sintomas; dos quatro que receberam 20 glkg, 
dois morreram, os outros dois não chegaram a morrer, 
porém adoeceram gravemente. 

Também não houve diferença apreciável na toxidez 
entre as folhas murchas quentes e as folhas verdes re-
cém-colhidas. Os bovinos que receberam 10 g/lcg das 
folhas murchas quentes não mostraram sintomas; dos 
que receberam 20 g/kg, três morreram, o quarto adoe- 
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ceu gravemente. Os experimentos realizados no Ceará 
mostram que não há diferença de toxicidade da plan-
ta em setembro (época de seca) e fevereiro/março 
(época de chuva). 

Os principais sintomas de intoxicação pelas folhas de 
R. commstnis, tanto nos experimentos realizados no Es-
tado do Rio de Janeiro como nos no Ceará, com as fo-
lhas verdes recém-colhidas, murchas quentes e desse-
cadas, observados nos bovinos, foram de ordem neuro-
muscular e foram bastante semelhantes em todos os ani-
mais. A evolução foi sempre aguda. Já entre 3 a 6 ho-
ras após a iagestão da planta apareceram os primeiros 
sintomas; no caso de morte, a duração dos sintomas de 
intoxicação era de 2 a 15 horas e os animais morreram 
de 5 a 20 horas após a ingestão da planta. O animal que 
não morria se recuperava rapidamente. Após mostrar 
sintomas de intoxicação por 2 a 10 horas, restabelecia-se 
completamente dentro de, no máximo, 13 horas após a 
administração da planta. 

Os achados de necropsia foram praticamente negativos 
e os histopatológicos revelaram em geral degeneração 
hidrópico-vacuolar das células hepáticas. 

Os experimentos por nós realizados dão razão àqueles 
que afirmam que as folhas de R. communis são tóxicas; 
porém, o quadro clínico que observamos na intoxica-
ção dos bovinos pelas folhas é diferente daquele cau-
sado pelas sementes de R. communis, em que o princípio 
tóxico é a ricina. O princípio tóxico contido nas folhas, 
responsável pelo quadro observado por nós, deve ser 
outro. Os nossos animais de experimentação que rece-
beram as folhas apresentaram sobretudo sintomatologia 
neuromuscular, enquanto que na intoxicação pelas se-
mentes os sintomas principais são gastrintestinais. Esta 
nossa conclusão náo confirma as informaçóes daqueles 
autores que, ao relatar que todas as partes da planta são 
tóxicas, dizem ou dão a entender que a toxidez das fo-
lhas também é devida à ricina. 

Os resultados dos nossos experimentos náo coincidem 
com as informaçôes recebidas de que as folhas seriam 
somente, ou mais, tóxicas quando murchas e quentes. 

Comparando os nossos resultados com os de Caneila 
a ai. (1966), verifica-se que são concordantes; nessa 
série de experimentos em cinco bovinos com folhas ver-
des frescas e. murchas quentes e em que nenhum ani-
mal morreu, as doses, com exceção de uma, foram todas 
abaixo, de 20 g/kg. 
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INTOXICAÇÃO EXPERIMENTAL DE BOVINOS PELAS FOLHAS DE Ricinus conimunis 

AnsnAcr.- Tokarnia, CII.; Dóbereiner, J.; Caneila, C.F.C. (Experimental poisoníng by 
the leaves af Ricinus communis in cattle]. Intoxicaçâo experimental em bovinos pelas 
folhas de Ricinus communis. Pesquisa Agro pecuária Brasileira, Série Veterinária (1975), 
10, 1-7 [Pt, en] EMBRAPA/RJ, 1Cm 47, Rio de Janeiro, RJ, ZC-26, Brazii. 

The leaves of Ricinus communis L. are said, particularly in northeastern Brazil, to be 
toxic to cattie. References in the literature to the toxicity of the leaves of this plant are 
searce, vague and contradictory. Fresh green leaves and, ia a few experiments, the dried 
leaves of R. communis, collected ia the State o! Rio de Janeiro, were given orally to 25 
bovines ia different amounts and at different periods of the year, and ia some animais 
the doses were Tepeated. The experiments were made with leaves with whitish and with 
violet stems. 

Additionaiiy a series of experiments was performed ia 12 bovines ia the State o! 
Ceará, northeastern Brazil, with the fresh green and with the wilted sun-warm leaves, ieft 
ia the sua for one hour; in both cases the stems were whitish. 

There was no differeace in the toxicity of the leaves with whitish and with violet 
stems, between the leaves from the State o! Rio de Janeiro and those from the State cl 
Ceará, as also not betweea the fresh green and the wilted sun-warm leaves. 

The dosis o! 20 glkg of the leaves caused death ia 8 o! 12 bovines; doses from 10 
to 12.9 gikg given to 11 bovines, caused the death of only one of them, one which had 
received 10 g/kg. The piaat had no cumulative effect. Probabiy there is the deveiopment 
of a small tolerance. The dried leaves collected up to 19 weeks before experimentation 
and kept at room temperature, iost approximateiy half of its toxicity. 

The ciinical sigas, caused by ingestion of the leaves o! R. comrrzartis, those from the 
State o! Rio de Janeiro as weB as those from Ceará, the fresh green, the wilted sua-warm 
leaves, and the dried ieaves, were always the same and were mainly neuro-muscuiar in 
nature; swaying gait, nebessity to lie down after short periods of exercise, difficulties ia 
iying down, muscular trernors, saiivatioa, chewiag movements, excessive eructation, and 
recovery ia a short period or death. The first signs appeared between 3 and 6 hours after 
ingestion of the leaves. Whea the animais survived, the signs lasted betweea 2 and 10 hours. 
Recovery was completo within 13 hours, at the most. When the animais died, the signs 
iasted between 2 and 15 hours, and death occurred from 5 to 20 hours after having eaten the 
leaves. The post-mortem findings were negative and the histopathoiogic examinations reveaied 
slight to severe hydropic degeneration ia the liver. 

The cinical picture observed ia these experiments iadicates that the toxic principie of the 
leaves o! R. communis is not ricin which is respoasible for the toxicity of the seed. The leaves 
cause neuro-muscular sigas, whereas the seeds cause gastro-intestiaal disorders. 

Additlonal index words: Poisonous piants, piant poisoniag, castor bean, castor-oil plant. 
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